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As tr~z .Uli1MAS ·s,essõas 1mi cn Terça-feira, 8, ás 21 horas 
1-Documentario 
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sera·u:,_J ·"chef-a'rnuvres" 
l>1m· f i 1 m de -

···~-F-RITZ LAN.G 
i ' .. ·~:- . ...... ... 
Em hréve estaremos em ferias 

dojJJlâ1~é" tiê~sâ áitiira, Õs ceie-
- > 

be1'.rim;s cavalinhos encherão a 

grande -nave-·do ·Palacio durante 15 

dias,. , '\' - ... , .. . .. -
... ~ \".}... . .. ' . ~ ..... ' . ' 
f[l 1;a._e1Jc,e_rra1; .çom chave dou-

. 1·0 a•ep'dé'á'ê'lneÍiÍà de 1931 o «Pi­

rolito contratou 3 pro?ramas ates­

tadíssimos ~que deixarão eco pelo 

ano, ~ué e~tr~; .. . · 

-·~ 
·· ·-· ... " -- ·' - ' 
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- L;i[ A'DE> PUTTI 

l:= {A MULHER NA LUA --
F,)rmidavel realisação de FRITZ LANG com 

OERDA MAURUS e Wílly Fritch 
INTERVALO 

~~= { Ricardito Rei da Velocidade 
lmpressiooaote film <le aventuras com o grande atleta 

Sexta-feira, 11, ás 21 horas 
a: 

i-{ To~o;ª ~~ªº}!~~~~ia f~!~l~om~~ed~~e:il caras 
LON CHANEY 

o 
l~ 1 ~~J~!:~.~~,2~A DE PUTTI, 1 

ha días falecida 
INTERVALO 

a: :i l eaprichos 

a. :i { Ricardito no aairro cninez 

Terça-feira, 8 

Vale uma entrada 

PALACIO de CRISTAL 

A's al 114 borat 

Oferta do "SportlRg'' e "PI' 
r•lit•" aos se1JS leitores 

Sexta-feira, 11 

UMR ENTR ADA 

Palaclo de Cristal 

A's 21 114 h1 r 1s 

Oferta do c8portl1t1• e • · 
?'llto• ao1 ''ªª lellorea 

O melhor trabalho do popular aêtor 

Terva·felra, 8 

\ ' . L e 
C.\i 1-t t:N f ~ ílDfl 

P alaclo de Cristal 

A'' ai 114 horas 

Oferta do "Sporting'" e "PI 
rollto" aos seus leitores 

Sextn-feil'a, ll 

V AL I: 

U.YU\ BNTR1\1)1\ 

Pniaclo de C1·lst u 

Als 21 t \4 horas 

Oferta do "Sportlnft' e "PI· 
rollto" ao1 6e111 leitores 

Terça-feira, 8 

Yale umt entrada 

PALACIO de CRISTAL 

A 'g ai 114 horas 

...--
Or•rta ti• •8porti•g• ' "/'1-

rdllo" 1110• ,,., leitor•• 

Sexta-feira, 11 

Ya:e 10M entrada 
PL \ lJ de CRISTAL . . 

.\ 'a :u '!4 hora• 

Oferta do "Sporting'' e "Pl­
rolltô" a JS se11s leitores 



Dlrlsfdo por 

Arnaldo leite e Cemlho Barbosa 

HOACÇ10, ADMOIAITa4ÇÃO B TIPOORAT...& 

Prrprlc dadc: e Edlçlo de Gliveira Valença 
- - -- f uBLiCÃ<,:Ôe:s · 

Cancera V<'íha, 39 - PORTO 
2'~1e/one, 1068 

Na interessante secção que a Fada 
dos Miudos, inteligentemente dirige, 
no •Jornal de Noticias», lia-se o se-
guinte: _ "º alime11to das aranhas nao 

consiste unicamente de moscas e 
outros insectos, mas compreende 
lambem mamíferos, aves, reptis, 
amfibios e peixes. Muitas especies 
são tambem canibaes». 

Ficou muita gente admirada ao 
ler semelhante noticia! Realmente, 
esta coisa duma aranha papar mami­
feros, chupar um amfibio e .engulír 
cobras vivas, é caso para ficarmos 
todos de boca aberta e exclamarmos: 
lagarto! Jaga~to! lagar~o! . 

Que, aqui para nos que mnguem 
nos ouve, quem nos déra ser comidos 
por uma aranha, mesmo que f6sse 
mamifera! ... 

* * * 

Ouh•a ve~ rouba,l()S ! 
Oeixemo-nos, por momentos de rír, para 

lam~nt~r o ~stado em que nos encontramos, 
constuntemente ' ictima d'assaltos e roubos. 

A~ 3 primv1ras vezes foí a caixa arromba­
da e o dinheiro desaparecido. 

Depois, ti"emos dois assaltos em fonna, 
com escali!das, 7 portas arrombadas e coisas 
desaparecidas. 

Nova queixa, nova in v~stigação, e até hoje 
nada. 

Apruentamos queixa na investígação e 
até hoje nada. 

I la trez dias tivemos n ova investida, esta 
curiosa, pois sendo descoberto durante o dia 
o 11atuno, este consegue escapar-se e voltar á 
noite para trabalhar á vontade. 

Isto prova apenas que a quadrílha u tá de 
tal maneira convencida da impunidade, que 
depois de conhecida, ainda continua a traba­
lhar, indiferente á policia e aos potentes focos 
que nos iluminam. 

Ora, francamente, nós não habitamos no 
pinhal d'Azambuja; estamos instalados na 
Cancela Velha, numa casa que nos custa 
1.100$00 por mez, fazendo angulo para a tal 
sala de visitas da cidade, que mais nos parece 
um perigoso covil de gatunos. 

Já apelamos para o Ex.'"º Snr. Director da 
Polícia de Investigação, para o snr. Coman· 
dante da Policia e não sabemos mais para on­
de apelar, pois não temos um tune l para arriar 
o calhau e pedir a visita do governo. 

A não ser, que como e111 qualquer quinta 
do deserto, ponhamos grandes letreiros: •ha 
ratoeiras de fogo• e •cães de guarda•. -Parece que vai ser uma realidade, B L 

dentro em breve, o Aerodromo do o co 
Porto. 

Segundo nos informam, o Campo 
será construido em Alverca. 

* • * 
A China tem um representante na 

Sociedade das Nações, que se chama 
Szé. 

Que Szé será este? 
Deve ser o Se Zé Povinho chinez. 
Por seu turno, o Japão faz-se re-

presentar pelo cavalheiro Koo que 
fala pelos sete cotovelos. 

E não ha maneira do Koo se ca­
lar: nem mesmo com dois pontapés 
no ... Kool 

IUHlllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllllllllllllilllllllllll)llllllllln 

Te1•ças e 1Joxtas 

SESSÕES CINEMATOORAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEJTORRS 

j 

1 la por aí mui los Xises, 
Mas nenhum, ao que di1, 
Vale o fumo do cachimbo 
Oeste l~ e inaldo que é • X». 

ASSINATURA 

12 nameroa . 

24 

Ano 

Colouiaa (ano) 

Bruil 

&.e. IUOO 

• llU OO 

. '°'°° 
• IS()tOO 

• 60800 

Nas proximas eleições espaaholes, 
as mulheres votarão. · 

Pelo caminho que isto leva, temos, 
qualquer dia, os homens oferecendo­
se para amas de primeiro leite e uma 
tutoria para mancebos abandona­
dos ... 

.. .. . 
A Libra, a feiticeira Libra, a Li­

bra que todos requestavam, a Libl'a 
esquiva e magestosa que nos não li­
gava nenhuma. anda agora .muito por 
bafxo e já não frequenta os eabacets · 
de luxo. 

Está tão baixa, tão encolhida e 
tão pequenina que quasi éabe j)or um 
marco dentro! 

• • * 
Recordando o celebre Fado Rol­

dão: 

\ 
O Amôr entra pelos olhos, 
desce logo ao ce>ração ... 

/ •.. Por isso, o outro, na •Severa» 
ergunta:- Jsto é descer, marquêsa? ... 

• • * 
Por se ter recusado a reconhecer 

o Metropolitano, foi fusilado, em Ju­
lho, um padre, na Russia Vermelha. 

Qualquer dia, acontece o mesmo 
aqui, se algum sacerdote tripeir1• ncio 
reconhece a Carris, que é, com to­
do a gente sabe, o Metropolitano por­
tuense. 

llllllllllllHllllllllllllllllllllllllllhDllllllllllllDlllD~I--

LER A'S SEGUNDAS E QUINTAS 

Spor&log 

• 

---------------~·---·· 



A mania da Radlof()nla 

A céga·réga de todas as no tes 
T . S. F. 

Como alguns dos nossos queridos 
leitores· não teem a ventura de possuir 
um apà'relhc de Radio, - ultima 'pala. 
v"ra do progresso psiquiatrico, damos a 
seguir os mara,·ilhosos programas das 
estações emissoras do Porto, para que 
possam avaliar o deleite, a ~·cnt~ra, o 
sublime prazêr que esses atlmarave1s apa· 
relhos proporcion~m aos Se\IS possuido· 
rC!õ· 

- Progrn11111s 

-R..\DIO PORTO-

Azeite Sáfil . Fado cm ré maior 
Fosfiódoglic ina . • . . . Serenata 
Telefone-me. Não perca trmpo. Jazz-Band 
Porto Sá . Fado cm mi maior 
Pinto Camiseiro Tang~ 
Carvões lnglezes Fox-Trot 
:\laria com y grego. Opera 
Calerias La Fafayete Cançoneta 
l.cit<' da (.Juinta ~lo Passo ':ira Regional 
Cal(;adO P<n-tugal . . • -Sipateádo 
Hapôsas. "Telefone 4693 Passo-Dóble 
Tfainhà das :\ léias . . Valsa 
J )urma bem acompanhado . 
com E·d redon dos Arm1. da Capéla . 

:\[usica Sacra 
Cintas Pompadour Samba 

Hõa noite, meus Senhores! 
Blia noite, minhas Senhoras! 

. ~·este .altura para não ouvirem, o 
1 lyno l\'acio.nal, os :\lonarchicos mudam 
para Hõma e os Hcpublicanos em l"ê:z de 

Bond ~ h· •'4~minino 
'., -''l\.\l:l i '\. . ' ; i 

., ·;t·.'-'.A.ASBIS n.r as 
"' ;..,l•ii'I"' t•11u1111·et•t>1• 
ht"" !~ \) ) 

• ~\ t~l&a' do sexo fr:igil é a acliposi· 
dad<-. Dmrsas drogas s<' apregoam como 
<'lixlres · Ôl'itra\•ilhosos contra as carnes e 
banhas em demasia. 

O que na olwsidadc• m11is aflige as 
S<'nhoras- obe~as, (> o vrntrc saliente, de.· 
fo1•n\Yinélo por 'complC'to a linha estetica 
e sensua l do corpo feniin ino. 

Para que tal cksapan•ça aconselhamos 
ás nossas gentis leitoras, o seguinte tra-
tamento: . 

De manhã, ao levantar dil cama, esfre­
gar repctidàs \ 'CL<'S o ventre com lixa 
n.0 2. 

1\ seguir estirar-s~· ao comprido no .. -

dizerem A baixo a R<;acção! batem pai· 
mas de contentes. 

- SO::\OR.\ R.\ DIO 

Carvões S. Pedro da Có,·a . . :\laxixe 
\'inhos \'alente Costa Fádo CQt rido 
Casa tias Camisas Tango 
Chapéos Costa Braga Hyno 
Bolachas J\ liança. Sancho Pança . 

Recitativo 
l'athé Uaby . Pox-trot 

CO:\<..ERTO PORFm10 DE .\R,\C]O 

:\leias 
Coturnos 
Gravatas 
!'.talhas cabidas 

\'als:a 
i·ango 

Fox-trot 
. Minuête 

Retransmissão dos telefonemas das 
p<'ssóas caritatiYas. Obrigado a \'ocelen­
cias!!! 

Palestra amena sôbre a metralha gas­
ta com os Campos da .\viac;ão do J\orte! 

Confcr<'ncia.do Ex.'"º Snr. Dr. J\mi l­
car d<' Sousa: Substilu içào do Chá e 
llôlos pelas uvas da Semana e Pl'ras ... 

1\ pedido d'uma Distincla Radiofi la 
,·amos radiar o Timpanas do Fonofilme 
a Severa.• 

:\teus Scnhôres e minhas Scnhõras, 
alf amanhã. 

Está terminada a emissão. 
KON OF. . 

soalho e c.olocar cm cima do Y<'nlre 0 

fogão da cosinha <' o piano de cauda• 
conservando-se nessa posiçf10 P"lo espa· 
ço de duas horas. 

Passado esse tempo, <' d1•pois de se 
ler executado a :\larcha furwhre de Cho­
pin, no piano, passa-se a h;irriga a ferro 
elcclrico, e aproveita-se a gordura das 
banhas para o caldo do almoço. 

Petisc~os ?h•4'l.fac~eos 

Coelho á caçadora- Compra-se um 
coelho 110 Bolhão com botas de· montar, 
rspinga rcla e cartucheira. 1'. lctc-sc o coe· 
lho na espingarda e dispara-se contra a 
familia, dizendo-lhe que foi caçado em 
:\loncorvo. 

. \presenta-se ao almoço com môlho 
de chumbo·c embrulhado no c<>rtificado 
d'origcm. 

Laiie! 
Eeo ~ da Soeledude 

Banquete d lplomatleo No ar· 
tistico hall da estação de S . Bento, rea· 
lisou·se na madrugada de domingo o 
anunciado banquete de hotnenagem ao 
representante da republica de A ndorra , 
no nosso palz .. 

Presidiu o relogio do hall da estação, 
eternllmente em concêrlo e com uma es­
cada sempre pronta para os pontei ros 
poderem vir passear para a Prac;a . 

Tomaram logar á esquerda, os relo· 
gios cio ex terior da estação; o que marca 
doze horas e o outro que nunca se sabe 
as que marca. 

A' direita sentou-se todo o corpo tll, 
plomatico. Como se ll'ala\ra de homena­
gear uni colega, o corpo tra1ia as pernas 
e os hrac;os e bem assim a cabeça com 
a boca e os respetivos dentes para a 
mastigação dos acepites. 

· \ n.ss\, í{'uel• 
,\ elegante assislencia ao banquete 

e ra conslituida por tudo quanto a ln· 
victa conta de mais •smart. e • rafiné•, 
sobresaindo, entre toda a assistencia, a 
assislcncia nacional aos tuberculosos, 

Viam-se lambem os seguintes t on\•t· 
vas:-:-.lonsieur Chulipc Ancc ;\fontmar­
trc, consul do folies Bergcrcs;- Mistet 
Timcs of l'ound>', cmbaixador suplente 
do Gardcn l'arly de \Vestn1 i11ster; - llitler 
von KaisC'r llochc, representante da et"' 
baixada dos Capacetes cl' Aço Solingen; 

Cav. :'llacarroni G<>nova de Pisa, consul 
dos Camisas Sujas Napolitanos;-:\lis­
tress Sufragista \\ºa ter Closet, embaixa­
triz de Chicago para todo o mundo;­
Don l~adical Roda Ramon consul da 
:\lonarquia So\"ietica de Scgovia, e o 
Conde do Abacaxis Vatapá, embaixador 
do Piraructí, cm Goiabada ele Baixo. 

Os brindes 
Quando vciio o assado para a mêza, 

que por sinal era um apetitoso prato de 
sardinhas d'escahe:chP, abriram-se as pri­
meiras gan·af.1s de Champanhe :\furraça 
\.arnficacla, <' iniciaram-se os brindes, cm 
s,:rie, e com brindes d islribuidos pela 
lotaria da Sant~ Casa da llliscricordia. 

Falaram todos os convivas, e mais 
trl-s que ianl a passar com as malas para 
o comhoi<> rapido de Ermezindc. 

Todos os oradores falaram entusiasti­
carncntc S<•hre a queda da Libra, os atra-
1os dos comboios, a guerra sino-japoneza 
e as di,·crsas marcas de pomada para o 
calçado. 

r\"ofas. vari~s 
- O serviço foi fornecido pela acre­

di tada casa Caçoila Ton·ada, de Cedo· 
feita. 

-Os vinhos eram todos da Exposi­
ção l littorica da Pintura Portugueza. 

-<) Snr. Doutor Amilcar de Souia 
não presidiu nem discursou . 

- A banda do A silo do Terço não 
compareceu. 

, ...... __. .......... _..._._ _____ • ___ c:;Q~ 



FOLHINHA 

DA SEMANA 

í"·;~b" 
Terça-feira 

Fora <la barra nada 
se avista. . . os s enho· 
rios continuam mal-hu­
morados com os inqui· 
linos, e os inquilinos, 
prosseguem mal-dispos· 
tos com os senhorios. 
A vêr se a nova Lei <lo 
Inquilinato os põe de 
acôrdo. Se não, a tragé· 
dia recrudesce-e qual­
quer os senhorios não 
têm predio para alugar 
e os inquilinos não têm 
casas para vi\'er .• . 

Os t ios envelhe­
<.:em. . . Os sobrinhos 
remoçam. . . Mas, com 
a velhice, o Passado re· 
vive, ha pormenores que 
reaparecem, com mais 
cõr ainda .. - Primeiro 
concêrto da orquestra 
Espanhola no «S. João• . 
-Alguns apreciadôrcs 
de bõa musica mandam 
co~sertar as botas .. . 

Novembro 

Quarta-feira 

Novembro 

Quinta-feira 

Dona Euclides das 
Neves mi ao · Batalha• 
coro as sobrinhas. Ela 
no meio, uma de cada 
lado,- e a cessão come· 
ça. O • Íilm • é interes­
sante, mas, a paginas 
tantas, as pequênas tre­
melicam, gémem, suspi­
suspiram. . . A tia, in­
quieta: • Quereis algu· 
ma coisa, meninas? • Ao 
que elas respondem una 
voce: - • Queriamas um 
lenço, titi l• 

Sessão do «Piro lito• , 
no cPalacio». -Gente 
em barda. Alguns espe· 
ctadores vão até ao jar· 
dim. Apesar da noite 
estar negra, a Lailai viu 
uma bruxa e o Zeca, 
que a acompanhava, 
fartou-se de andará vol­
ta da gaiola do mô· 
cho . • . 

Novembro 

Sexta-feira 

Nove1nbro 

2-8 
Saba do 

O tenente Harpagia­
no procura-nos, para nos 
pedir uma opinião. Ha 
quinze dias que faz o 
seu pé de alferes a uma 
jovem, e como ela lhe 
não corresponde, tem 
mêdo de, alianciado pela 
paixõo, ir para o ma­
jor. . . Mas, se ela lhe 
aceita a corte, e cásam, 
como é leviana, é capaz 
de o promover a coro· 
nel, .. 

Frio ., . Frio ... 
Frio . . . Tanto frio, so­
brinho 1- Bem ditos se­
jam êsses lindos olhos 
que nos aquécem!-Do­
na Euclides não ,·olta 
mais ao ci .1ema. As so­
brinhas aíligem-se mui­
to e os rapazes de. hoje, 
imprevidentes, não tra­
zem buço para as como­
ções cinéfilas! 

Novemho 

Dom:ngn 

Novembro 

JO 
2.• feira 

Scnana in<.:olôr, mo· 
notona, tristonha,-sem 
parentesis dum qualquer 
acontecimento sensacio­
nal 1- lrra ! Com muitas 
semana~ assim, a Fo­
lhinha teria de acabar! 
- Até á semana, sobri­
nha! - Que Deus te 
acompanhe pela vida 
fóra .. . 

!lita l é ro ! 

Diz de M 1drld o meu an;lgo Az. íl 1 

nllma cantnha cheia de aroizadc 
que nlo existe já contrariedade 
para u-n luzo qualquer pasur A E• p3nlu. 

Diz e • que levantou e'"a c~mpa h 1 

e que licou v ,lendo de verdade 
apena~ o cartão de Identidade 
1>'ra lrgo t -r a íro ntetrl nh • ga ·1 ha. 

Sendo au lm mai.ife1 ta se a alegria 
co lun q ue e•cotando as ca.t3l holas 
1cntc desth• d= av: 1 çar na orgia. 

Vou mandar ~ô ·um par de n:c las so las 
ouas sapatos que te: h ' • e qu~lqi:er dia 
\'OU dor um• s•hada i• espa l olH. 

l, INO LEAL 

O pai dep1is de ltacer castigado serera­
m1nt1 o filho: 

Compreendes, agora, Aotonlo, porque 
fo1te c11tljado? 

-Quanto• ªº"• tem •st< vlobo do P orto? 
-.\o certo 1.ão se J. Mas •gora c •,ncertt z 1 

que nllo tem mais neohum. 

A mania d~ ~niciàio 
( 'omu rel atam os Jornais 

Como todos sabem, o Suicídio é 
contagioso. &tá provado que a pu­
blicação em qualquer jornal do relato 
minucioso dum suicídio, obriga os 
espíritos fracos a um gesto identico. 
Isto é: Basta que o snr. F. se envenê­
ne por amores mal correspondidos, e 
as gazétas contem o facto, _ P.ara que 
cento e quarenta e· três meninas se 
incidem no dia seguinte, ingerindo o 
sublimado corrosivo ou o permauga­
nato que o papá usa ou o sublimado 
da mamã. · 

Por essas e por outras, a Impren­
sa portuense resolveu dar ao publico 
as noticias dos suicídios, velando-as 
com subterfugios inteligentes, como 
os que seguem: 

,'\'" 1•011t e th• I>. 1,,11.lz 

Quando esta manhã passava pelo 
taboleiro superior da Ponte, caiu ao 
rio o trabalhador T. S., que deixou 
uma carta á esposa, modificando o 
proximo desastre. · 

l tJU{Ol'('l#llU'lllt> 

Meteu casualmente a cabeça num 
nó corredio, aparecendo estrangulado 
por não encontraJ ponto de apoio 
para os pés, o snr. M. P. 

Parece que o desastre for devido 
de esgôstos da família. 

O elo bem cnsloado. 



Será verdade??!? 
O mal8 gl'oudlo8o eo.ueurso tios 

uUlmo8 1e1u1)os 

Qual é o maior parlapatão de l701•tugal e Algarves? 

Quem meterá o maior J)Blão? 

Se tivesscmos dé- classi ficar em mé· 
rito absoluto os palões rece bidos esta se­
mana, nenhum deles se classificaria . Mas 
como o nosso dever é arranjar quatro 
m<"los peores; para as quatro primeiras 
cla11;~iticaçõee, ar vão quatro. 

Mae tomamos a liberdade de repetir 
o que já dissemos no numero transaclo. 

Pedimos tambem ao~ mancebos que 
figuram no quadro da c lass ificação o fa­
vor de ire m preparando os seus retratos 
porque ale~ do prémio o que terão di· 
reito, ecrá a. sua vera efigie p11 blicada no 
nosso Jorna\. 

Gs palõe1 

Morreu aquele cão comprido que 
tu tinhas? 

- Nlo. Ofereci ·o a um amigo. 
- Porqu •. 
- Porque me aborreci dele! 
- Mas tu eras tão seu amigo. 
- Pois sim. Mas sempre que saia 

com ele 4 rua, tinha que lhe dar um 
n6 para poder caber no passeio! ... / 

t~At:R E.STIXO 

En conheço um rapaz tão baixo, 
que para fazer chichf tem que se pôr 
em bicos de pés. 

Mlt:OO 

Na minha terra ha um homem tão 
magrinho, t.fo magrinho. que quando 
chove, passa por entre a chuva sem 
se molhar. 

ZACARl.\S 

Eu, quer1endo, sou capaz de beber 
meia pipa de vinho de uma assentada, 
dizia um bebado a um amigo. 

Mas no· teu estomago não pode 
caber tanto vinho. Como consegues 
fazer isso? 

Comendo antes uma resma de pa­
pel chuparm 

\LUJ<\U.\O 

Chegando até) nós ma is de quatro 
dezenas de palões, batendo lodos a mes· 
ma tecla do homem (alto, do homem 
muito gordo, dos casos da minha terra. 

Mudem de disco, por fa vor. 
E ' quási assim que o • l'iroli lo • gosta, 

Repetimos mais uma vez as condi­
ções do concurso: 

Todas as semanas os nossos queri­
dos e sempre amados leitores podrrão 
e nviar-nos, em prosa que não exceda 20 
linhas do nosso corpo 10, um a11lenlico 
pa lão. 

Dos palões recebidos semanalmente. 
os quatro melhores serão publicados nas 
colunas deste jornal, pela ordem da sua 
classificação. 

Ao primeiro classificado serão a lri· 
b11idos 4 pontos, ao segundo 3 ao ler· 
ceiro 2 e ao quarto r. 

No fim de quatro nwneros, ao leitor 
que t iver obtido maior numero de pon· 
tos será conferido o diploma de parla­
patão-mór e receberá um prémio con­
dig no da sua alta h ierarquia, 

O seg undo classificado lerá o hon· 
roso título de parlapatâo de 1. 11 classe, 
com direito ao prémio respeclivo. 

Serão parlapatõcs de 2.• e 3.• classe, 
respect ivamente os 3.º e 4.º classificados, 
que receberão tambem ,·aliosos prémios. 

A visamos desde já os concorrentes 
que os palões duma semana não sen·cm 
para a outra. 

As decisões do jury são irrevoga,•cis. 

A cla111ificaçiio aet ual 

Bacano • • . 
Aldrabão . 
F•.nfan la Tulipe 
''erranoff. 
La111entino 
;\Jiudo 
Zacarias . 
E. l\ falmcida 
))' Amalan Junior 

6 pontos 
5 
.i 
4 
4 
3 
2 

mas queremos mais originalidade. ·.:;: Papi! Posso ir buscar o barquinbo ~ue dehti 
Viva a imaginação, o ineditismo. denlro da tina ? 

:;;.,.._ cm \.\.;;.;. ;l!Zt 

E:\IG:\L\ 

l la mulher's que a têm estreita, 
e ha outras que larga a têm. 
Scgundo manda a higiene, 
t<··la larga at<' corwem ... 

St' ha processos conhecidos 
p'r'a1wrtar al<' mais não, 

com a id;ide, fica, ás ,-ezes, 
ela casla do largueirâo ... 

1\ Rosa , por filhos têr, 
já tão larga a tem agora, 
que o marido, enfastiado, 
p rocura estreitas cá fora . .• 

Começando por um C, 
Brancuras, rnmos, vê lá I­

tem duas ~ ilaba~ só, 
um sú N e finda em A. 

)J,\(,JST.f.:H . 

l lt•cifracão cio cnigma anterior: 

C'PACH O 

Mataram-no: .\tir, Benmel,-Constan· 
te, Serrannff, Pocta chalado, ..-\rpela, :\e 
gruras, Fclipcrnandcs, Bacano, João das 
Crastas, F. Castro, Kato. · 

No Domingo, o primo ZC::ca, 
Bom amador da canéca, 
F0i passear p'r';í Torreira . 
Clwgou a casa borracho, 
1 >cu co'as ,·cntas no Capacho, 
•~>cangalhl)u a foc inhe ira. 

ZEMEl.l.OFF 

l.,'m condiscipilo manhoso, 
<.JuC' no nwstre li'1lpava < botas, 
E st· lhe punha J >r baixo. 
Era vi t, era .1scc r ?so, 
Pf>rco, p'ra comer bolólas, 
Cm ordinario capacho. 

Chamava-se assim outrora. 
1 Ioje o capacho é macio, 
De l;i , peles ou ,-eludo. 
<) qual, feli1menle1 agora, 
l.i\ra os pt<s cio intenso frio, 
E dispõe bem. . . para ludo _ .. 

RIXAS 

8 
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de 

~ fl"ra é que wã." ser ela•! 
, 

A. tragédia dum sorh•io- A.. união do.s dois sexos 

O Seculo de quinta.feira trazia os 
premios e os premiados do seu con· 
curso Estatuas de Portugal . 

Porque são dignos de r<'gisto, por· 
que mer<>ccm a nossa <' a vossa atenção, 
publicamos alguns deles. 

:l\ão fazemos comenlarios. l\ão vale 
a pena. Cada um que p<'nse como qui· 
zer. 

SEGUE A LISTA 

449- Premio n.0 358 Uma caixa 
com frascos d<' c r<'O lina-D. Emil ia Cos­
ta F radinho, rua de Lisboa. 

6r9-Premio n.0 237 Um par dc­
luvas para box.-1 l. l\laria Cristina ele 
Palma, Pomarâo. 

970-Premio n.º61-l:m pull'owcr 
de lã, pa1·a S<'nhora-Joaquim Fern•ira 
J\ze,·edo, rua cl<' Cima clt• ChC'las, 31. 

1045 Prcmio n.º 368 Trvs caixas 
de papel de fumar I~1 +• ll. \laria 
Isabel Correia, rua n.º l ·.?, alto de Ho­
des, Faro. 

1330 !'remio n." .?9.?, L"ma du1ia 
de caixas de pcí d<' arro1 Fernando 
Zamith, lra\'C'ssa . \ntcro de <,Juental, 
285, Porto. 

•-115 P1·c-mio n." 3ii lnia cinta 
de borracha perfurada para homem D. 
~laria João .\rch<'r, rua Hosa J\raujo, IÔ, 

ca,·e , esquerdo, Lisboa. 
q34-l'remio n.º Go l'ma parure 

de senhora á escolha ela cont(•mplacla 
José Carlos RC'ssurr<'içâo, rua Gomes 
Frc-irc, 79, 4.º, Lisboa. 

1459- Premio n." l<)t> L'm chapéu 
para homem- J). Julic•la EstrC'la, rua Dr. 
Samuel de /\rriaga, 41, Han·ciro. 

~nráf(ádo 

1.p9-Premio n.º 63-Cinzeiro, mar­
more e prata, cem estojo~-D. Carolina 
Albores, P. S. Bento, 6, 1.º, esquerdo, 
Lisboa. 

J 557-Premio n.0 195-Um chapC'u 
modelo Chez Mimoso• , para senhora­
Joâo Carlos Gonçalves, Carrazeda dc­
Anciàes. 

92-Premio n.0 183- Doze garrafas 
de Colares, velho-D. Delfina da Con­
ceição Vaz, calçada de S . Lourenço, 21, 
qc. Lisboa. 

no7- Premio n.º 411-Uma assina­
tu ra de «llfodas & Bordados», por 6 me· 
1.es-Raul Fernando Perei ra Leite, rua 
\.eneral Taborda, 97, 1.º. Dto., Lisboa. 

1208-Premio T94- 12 caixas de p6 
de arroz- Posto da Guarda-Fiscal de 
,\ landroal. 

O pai a quem saíu um automovel de 
creança. 

CONC URSO H·ASSOMBRO 
.\s iniciativas cio Pirolito causam, dia da Rainha das Meias, que o nosso pri-

a dia, o assombro da humanidade. mo :\farta poz incondicionalmente ás 
:\!ais um concurso que ,·amos lançar nossas ordens. 

a publico e que, certamente, lerá um O Pirolito inserirá uma senha onde 
exilo at(' hoje nunca ultrapassado, nem será esc.:rito o numero (palpite) dos ohjec­
sequer igualado. tos expostos, o nome e a morada do 

• \ ideia que a ele pn·sidr Í' ahsoluta-1 concorrente. 
mente original e os pn·mios são valio· O que mais se. aproximar do numero 
síssimos. exacto <se não acertar com ele\ excusado 

Trata-si.' nada mais, nada menos de será dizer, que é o ,-encedor. 
adi\'inhar .1 numero de ohjectos t•xpoi>- :\o proximo numero apresentaremos 
los numa montra d1•\'iclamente selada. as bases e condições do nosso Concurso 
bue as mais imporlanll's casas comer· .\ssombro. 
ciais do Porto por;io scmanalmc-nle á Preparai-,·os, amigos leitores, para re-
nossa disposição. ceber o premio que ,·os couber se acer· 

.\ primeira montra qm· tomará parte tardes com o numero exacto das meias 
no nosso concurso assombro t• uma das da montra da Rainha das mesmas. 

Pirolito Desportivo ................ 
Como a 1\ssociaçã~ 'de Foot-ball do 

Porto não gosta cá .fa gazeta ' não nos 
quer ver, nem pintados, dentro do cam· 
po de jogos, o prox;imo relat~ d?. -JeffO 
de amanhã, será feito de ª'~ãe,-.ou~- ba· 
Ião cativo, conforme as circunstancias. 

Para isso, os Jlossos redactores des­
porfüos já se andam a treinar para tão 
explendido voa. 1 · 

Quando passarmos- :por ci!ll'a do"·éi9 
da rua Sá da Bandeira, havemos ·deo 'l:ín­
çar sobre a séde ·daqoela .. simpati<!a C<I· 

lectividade, quanlo f'f111is ·não' seja;- ' os 
nossos agradecimentos e •'<lóis· 11!'á'rtiiC"S 
de livre transito para ,fro.q\1ehh1->vin as 
salas da nossa redacçâo: • • •• · .: ..... · 

~ .,,>;: 'f 

. "' • *·. 
Na terça-feira passaaa"a iiota cfci' séi{­

sação foi' dada pelo 11onit!i1sinl;o"}1u'Ç"â1:. 
bitrou o desafio Porto-Sa lguéM)s~ "" ·~ 

Que arbitrou , <! força de expressão, 
porque muito mais bem dilo é: Qut• 
apitou o desafio Porto-Salgueiros. 

Dizem que elii ~ t<;.~eça.-s!p.v~!lP,;: J\ão 
duvidamos. ' ... -::.;_ "' 

l\las com ce~teza ,qut? lá 11~;;.~erra foi 
policia sinaleiro. . . <. 

O movimento dos l?raçO~r.9.,~xcesso 
de apit.adclas, tudo o i~pica, , ~ 

0' D. Liga, enti\o gçis CÇ>oto e tal 
arbitros que pos_suimo~, c.ento. e,1t;il: l)ijO 

fa1iam muito melhor que a,q~fü>?c. ,. . .. 
O Felgueiras até ficou de boca aber­

ta por \'er tão lindo trabalho do seu 
querido treinador. 

• ~ * .. , ~-·~t··t ~ • .-. . . : . ; :-\ .,.,,, 
l~ecebemos cartões clt• li\·re transito 

do Foot-ball Club do Porto e do Acade· 
mico Foot.hall Club. . .. 

Ao· Dr. F igueireclo e ~~élo'..s !!Ó. ,ge!!.· 
til l\lario de Carvalho doi,s g~~r)(jes NJ.'f{ 
ços de agradecimento. :;. ; ..., . . 

• 
"' * 

Um novo processo de atingir a .ápre· 
goada intangibilidade Efos · pobr.~s arbi:­
tros. . .- .. " . .' 

l~m llenjoia apo1. um desafio enfre o 
DC"sportivo de l'ortugal•e o SfJGrting·°"~ 
Cru1, quando o arbitro seguia•por t~m.i.; 
das ruas daquela florc'Scente ·povo<!çâo, 
duma varanda ornamentada de.lilazes .e 
malmeqnere~p artiu (para nunca mais ,·ol· 
tar\ um vaso, não daqueles que á janela 
esta\'am, mas de noite, daqueles ~ue hi-.. 
bernam nas mesinhas de"cabeceirà. -

() seu contE'údo, absôliitarileni:~ n1â!' 
cheiroso, salpicou aindà .<> pohri! _tuiz .ci~· 
campo. •. '· 

~ão salwmos se o atingido pronun­
ciou a cel<'hre fraze ele Cambroune, mas 
o qn<' llw éaiu c·m cima Í!>i poúc~ mais' 
ou m!'nos isso. • " ... 

................... llõll ................................ _ •• -.. , ... ~iiiii-•....._.iiiiiiiii .... ;·iiiiii;;';;.-·-- ,, p 



RI1'1EIRO DE DEZElUBRO 
de Manuel de Vasconcelos 

o tra'idor · 
16~0 

João Pinto Ribeiro 
o patriota 

M
rc;CEL de \ ·asconcelos, ho1nem 

de instinctos bestiais, era, em 
Lisboa, o braço con1pletamen· 
te dextro do famoso Conde 

1 luquc ci<' C)Jivar.es e o absolutan1ente 
sinistro <la Vice-Rainha de Portugal, a 
Dnquêsa dt' l\[antua, i\<fargarida de Sa­
hoia e outros legu1nes. 

Por luna futilidade qualquer que não 
ven1 para o caso, mandou ll·Iiguel de 
~ 'asconcelos •1•afpar a cabeça, barba 
e mais pertences a hum homem, e re­
mete-o dipois para as gallés». E in­
terrogando-o o f\rcebispo de Braga so· 
b1·e a aleivosia con1etida, respondeu o 
ignóbil e desnacionalisado português que 
•com a mefma authoridade com que 
o niandarei a voffa fenhoria illustrif­
f1ma recolher á fua Diocefe, fe fe 
met(er a cryticar as noffas acções/», 

Calou·se o f\rcebispo de Braga, e 
saíu da sala do CG>nselho «fem uma pa­
lavra e deixando a porta haberta». 

Foi por estas e por outras que os 
porluguêses presididos pelo doutor João 
Ginto Ribeiro, «varão muito afifado e 
lábio e que com defgõfto i nterior» 
via a ruina da Patria, desataram a cons­
pirar, fab ricando bombas e distri buindo 
panílétos , .. 

O loieio (IO movi 111e11t c• 

Ko jardin1 do O . Antão Vaz de Al· 
n1ada, a 12 de Outubro de 1640, reuni­
ra1n-se em fraterno convívio, Francisco 
de :'\[elo, escudeiro-mór, Pedro de :VIen­
donça, Antonio de Saldanha, AntAo de 
i \lmada, Jorge de l\Ielo e o citado João 
Pinto. 

J\ paginas tantas da conjura, solici­
tou este ultimo a palavra, representando 
aos ouvintes «huma pinctura pathéty-. 
ca de todas as defgraças que oppri­
mião Pertugal e Halgarvius». Francis· 
co de :\-!elo propôs que um representan­
te dos revolucionarios civis telefonasse 
ao Duque de Bragança, para Vila Viço­
sa, ou o procurásse, para lhe notificar a 
resolução tomada por eles, em nome do , 
povo português, de destr0nar Fi lipe 3.º 

e colocar á testa do reino o legiliino 
herdeiro da corôa lusitana. 

J\provada esta proposta por aclaina· 
çâo, partiu Pedro de :'llendonça, e1n de-
1nanda do referido l)uquc, nun1 autorno­
vcl de aluguer. 

Recebeu-o o f)uque de Bragança 
coiu todos os sala1ualéques do estilo, ás 
quais Pedro de :\lenclonça respondeu, 
dando «Seys curtos paffos para o naf­
cente e em feguida ofculando-lhe o 
fabugo das unhas». l\' oferta do cons· 
pirador, 1). João estren1eceu todo «de 

affarapantado, como fe mordido fõffe 
P?I' huma avêfpa, r efpondendo que 
fim, que aguardefía a honraria que 
lhe propunha a mór fidalguia do 
Reyno, deixando-fe, pela segunda vez 
ofcular-fe na rubicunda e bem archi­
tecthada fácia do rôfto • . 

A. clt1c1uêsa dr JJ1•.1g·a11~·a 
<liz d9ti s11;} justi~· a, 

Dona Luiza de Gusmão, duquêsa de 
Bragança, era espanhola, filha artificial 

dos Duques de :\fcdina Sicl6nia, un1a 
das n1ais ilustres casa~ de l~acnires de 
Castela. 1 J, João, 1nal Pedro de :'IIendon· 
ça se rclirou, dirigiu-se aos aposentos da 
conso1·le , pondo-a ao facto de tudo. Ao 
que a proxi1na Hainha respondeu: 

-«Pedro de Mendoça razão tem 
de fobra, meu fenbor e feturo fobera­
no. Aceitar devíeis a corõa que vos 
offerecem, pois favereis confervá-la, 
fem a trocardes em myudos fe hou­
verdes com economya!» 

Nesta altura, o J)uque de Bragança 
apertou a espoca de encontro ao fa rto 
seio e «huma mordedura amorfa lhe 
dell na fetinofa orelha, delatando aos 
vyvas a fi mêfmo !» 

O dia 1 .• de Dezen1bro an1a nhccêra 
del iciôso e pulcro, Jibidinôso e inefavel. 

J.\.Iiguel de \ Tasconcelos, «não fabe-

De ''la nature,, 

~\ro 11111ndo q11alquer ho nen.-1 te11J, 11111 soe ia, 

E111bo1·a a'g 111 · p :1·,ra111 111fJstodoJ1les, 

Se11l c,,,,r,ec,;-1· /lo"S!•f<1s 11e11i os 111on/es, 

Q11e /ui d:iq11i do !'orlo a/J á Escocia. 

fa]1t li1111!e111 ri 11111 socia do Gi1·aja, 

lisa o 1 pera /arta como os bodes, 

ftJ 111.' e111 111e par'ce11 gato p'los bigodes, 

l!J corre atrds das gatas 11te as esta/a. 

Di2e111 q11e e11cmta as bic/.,< q'1a11do as fila, 

'fe111 rai(ja aos 11 co:1111i11c!1J. se o i111i/a, 

J.; rí' se l h• i1 rifar Inda a /t>' pé/a. 

1i .•i'Js c'o a biclit111t1.~i .• l1 ,, 11 •;;ele galra 

.-t li11g11ri é 1t111a dt 1i. : 1 ;1 :1t1/o pal1·li 

Ch•ga11d9 a ,:car St<'ó ri• ,qufla . 

SILVABEí 

--------~-·-----lll!lla---:s 

dõr da confpiração que fe trammava», 
jogava o qu ino coin a cluquêsa ele l\'fan· 
tua. 

iVfa rgarida, representante das Saboias. 
-•e por iffo muito eftimada pelo 
fenbor Phyfico Mór Amylcar de Sou­
fa»-no instante e1n que o ,·a1nos en­
contrar, entrava no rilêno uso ela palavra 
e de todas as suas faculdades n1entais . 

.!\ove horas da manhã. i\•ligue l e a 
Duqueza, após uma quinadela sin1pática, 
palestravan1 sobre a «quadratura do 
circulo, a tranfonutação dos metais e 
a multiplicação dos páens e da efpé­
cie», quando, •de supeto, hum tropel 
de paffos e gritos subverfivos» ao 
duque de Bragança lhes despertou a 
atPnção. 

Miguel i1npalideceu a o lho nu, não 
lhe cabendo, en1 qualquer reco11dito do 
côrpo, «por muyto vedado aos profa­
nos que fõffe, hum feijom por 1nuito 
fradinho que fõffe». 

Entrou o capitão Garcês Palha, rumi· 

fJ d=hoce 

Cltegára o ZJ da Uta /la pouco, dias 

D' À/rica 011de estioera e.nos int•iros 

E andante a passear com os companheiros 

Co111a oa digrestiJes c f a11 tazias: 

" A 11 'ara á c~ç,1, e 11111 leopardo e as crias 

S argiram·me do mato, sorrateiros, 

E c11, escondido atrds /(j de 1tns coq11eiros, 

'Spfogarda á cara e, zás p assei-lhe as gnias1 •• , 

Lo.qo a seg11ir matei""'ª serpe11te, 

l/111 tigre e " "'" liie11a, e de repc11te 

VPjo 11111 leâ? desrendo pelas loml>~s! . , . 

-E 1111t compan1'<iro !li;, preoe11do a l11cta: 

•8< matas o l<âo, fil flo da [!ta, 

.J.panl1as " "' •borrarlto• pelos trombas . •. 

OBJ.ND-PETIP 

nanclo o apelido, con1 os olhos dcsen1-
bainhados e a espad,1 fo1·a elas órbitas: 

- Senhora Duquêsa: Trinta conjuí·a· 
dos, entre os qua is vccn João Pinto, o 
conde de Atouguia, 1\ntonio Telo e ou­
h·os, assaltárain o palácio, desarn1á1·am 
as guardas a len1ãs e procuran1 o sr. :Vli· 
guel de \ ' asconcclos para o assassiná­
re1n ! 

.l\ u1n gesto de i1nponente furô r, o 
traidor ergueu a fronte : 

- Que íaz<:r ? 

-O que o vosso valôr vos ordenar! 
-exclan1ou a duquêsa de JÍlantua, des-
compo11do-se toda. 

- Justamente tencionava desaparecêr! 
-opinou J.\.(iguel de \ Tasconcelos.- E rá· 
pido como um relan1pago, fahio da fala 
e'efcondêrfe foi no feu quarto, onde o 
efperava Manoel Manfo da Fonfeca, 
para o avifar da morte que o aguar­
dava». 

i\rfas :\liguei de \ 'asconcelos, muito 
«fenhor de fi», disse:-« Cezar, ainda 
defpois de " informarem que o affaf­
finariam no Senado, não deixou de 
entrar nele. Seguirei o feu izemplof,, 

Contudo, con10 o tropel de «paffos 
augmentaffe, Vafconcellos refolveu 
efcondêrfe num abnáryo, corajofa-
m ente ! » ~ ::;:-,,;;:; 

O íin1 du111 trai(lôr 
• 

Repentinamente, a porta da can1ara 
abriu-se e os conjurados entraram, go· 
tejando sangue. 111anoel i\!fanso da Fon· 

·seca, resolvido a não falecer, saltára dun1a 
janela para a rua e conseguindo •affubir 
para hun1 electrico que paffava.»-i\fa­
nuel Chil de Roli1n, chefe elos revolucio­
narios civis, interrogou a creada de \\li­
guei. 

«A onde eftá o Vafconcelos ?» 
Esta, «affarapantada e medrofa», 

indicou·lhes o arn1ário. 
Abriran1-no, espumando rancôr e vin­

gança. Dentro, com os cabelos en1 desa· 
cordo, i\!figuel de \ T asconcelos esperava 
a l\Iorte . Antonio T'elo cravou-lhe um 
tiro no sovaco esquêrdo. E o infame 11'1i· 
guel de Vasconcelos, «derramando o 
derradeiro fufpiro, hainda confeguiu 
difêr:» 

-Senhores : «Eu eftava inocente! 
Andava, por acafo, a paffeiar nêste 
almáryo, quando a revolução fe deu 
-e nada mais/» 

JIJSAD O Pl.iJLA 
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A EPIDEMI A DO SUI CIDIO 
Recrudesce a epidemia do Suici- 1 inuteis 

dio, apesar do silencio que a b6a im- Favos. 
prensa estabelece em redor desses 
alucinadcs, que buscam na morte 

todo~ os socorros prestados.-

Ern Bafraiehuyo 
o ponto final das suas amarguras. E 
como os exemplos fructificam, agora 
a doença grassa pelos artistas de ci­
nema ... 

Disseram os jornais, que a celebre 
«star» Lya de Putti p6s termo á exis­
tencia, engulindo um pacote de alfi­
netes. Desnecessário se torna dizer 
que, mal a noticia do suicídio extra­
nho da interessante «vedêta» apareceu 
nas gazêtas, logo outros suicídios 
originadissímos se seguiram . . . 

Vejam,. os nossos leitores algumas 
locais r.€spigadas de jornais extran­
geiros, relatando o fim tragico e sin­
gularíssimo de algumas pessoas alta­
mente colocadas 110 mundo artístico, 
literário, scientifico e comercial de 
1040 o mundo . .. 

Ce~llla lVagnt•1• 
Berlim, 1:- :.\lal os jornais publicaram 

a noticia do suicídio de l.va de Putti, a 
qual pôs termo á existencia, ing<'tindo 
um pacote de alfinet('s, 1ogo a nossa 
Imprensa teve de registar a morte ines· 
perada da celebre ginasta CC'cilia \\ºagner. 
a qual acabou com a ,·ida <'ngulindo um 
molhe de chaves, lrl-s colares de pfrolas 
falsas, um gato angorá e quatro pi-nas de 
tinta permanente. 

A sua morte foi muito sentida e co­
meºntada.-T. S. F. 

D . P&hlo Dlaneo 
Valladolíd, 3-0 pintor de naturc1.a 

n;orta, J?. l'ablo Branco, apoqu<'nlado por 
inumeras dividas e ainda pela recaída 
duma espanhola, suicidou-se ás prinwiras 
horas da madrugada d<' hoje, ingerindo 
toda a obra de Campoamôr e vinte• e 
dois volumes de Biasco lba1k1. 

Conduzido ao 1 fospital, foi·lhc· feita 
a operação do trepano, sendo, porem, 

Be!Slrado, 4-0 ilustre antropolo­
gista l~rn Hatráchuyo, ~p6s a leitura da 
noticia da morte de J.ya de Putti, sui,·i· 
dou-se, !nespcradamentc, cngulindo uma 
mobília de sala de \'isitas e um Sl'rYiço 
completo de jantar, de novenla peças. 

Surpreendida pela noticia, sua espôsa 
pôs lambem termo á existencia, <'ngulin­
do uma comoda-toillette.- T. S. F. 

Tokiv, 1- Segundo um telegrama 
en\'iado de Pekin á Agencia l~engo, o 
mandarim :.\fa-Peng-Tung, admin1dor da 
Lya de Putti, enguliu um automovcl 
rord com o chaufeur e tr&s pessoas que 
o lripulavam.-Favas. 

Rodgers 1•uu 

New York, 3-0 mulli-milionario 
Rodger,.; l'ull, irritado pela subida do 
dollar, suicidou-se esta madrugada, in­
gerindo seicentas barra" de ouro e ai­
alguns quilogramas de platina. T. S. F. 

ll!U:li'il'llllllllllllllllilllllWlllllllllll!lllllllllllllllllITTLllllillllllll 

Os nossos queridos leitores e leitoras. 
com uma curiosidade e vontàde de saber~ 
dignos de aplauso, preguntamn-110-<:: 

Deve dizer-se «evacuai' uma 
sala ou «obrar» uma sa/a?»-(0611611>. 

Se algum comunista fala, 
antes que a policia entre 
e a 1 >ansa possa irritá-la, 

evacua-se uma sala .. 
\las se fôr Dansa do \'entre, 
então f. melhor obrá-la ... 

•Que diferença ha entre Péga 
e Pêga? -(O \\' . e. U.\ CER\'Ej .\J!I.I 

111~101 . 

Faz a seg11nda a primeira. 
;\ las quem arranja a segund<t, 
como o Amôr não abunda, 
se um dia acaba a melguei ra, 

d'aí a pouco, a segunda, 
1az ! fa1-nos uma primeira! 

Afinal, devemos pronunciar 
Chicago» ou «Chicágo»?-(C1.Dt1'"TE I. 

Filólogo inteligente, 
garante, não sei porquê, 
qu<' a pronuncia é indif'rente ... 
l'orisso, senhor Clemente, 
se é Chícago cá p'rá gente, 
(o Chicágo p 'ra rncê ... 

FR~I S.\1.1=". 

T(' afro In fantil 

T<'m ultimamente, o Tenente .\lipio 
\ºin•nt<'. alma de apostolo duma causa a 
qm· se dedicou, o Escotismo, enriqu<'cido 
mio s6 a bibliografia desta modalidade 
<'<lucativa, como a do teatro infantil. 

1\ssim, depois dur\la peça em 3 actos 
Scouls•, <'m que a dloa Accâo» foi o 

lcrmO c•scolbido, surgiu-nos com a peça 
t•n1 um acto 9 d<' Abril» que é um-.1 li· 
ç:io cl<• patriotismo <' por ultimo com uma 
outra Srnhora da Esperança• onde se 
fa1 rC'viv<'r a alma heroica e simples dos 
nossos pescadores. 

Bem .haja, quem assim se interessa 
ainda pelos 11ossos rapMcs. 

FIXE BEM 
ná Ruá de tãntá Cátáriná/ '.11'1 

é, e sempre foi a e AS 1\ T E)M A Z eRRD~Se com depo-
sito dei? cofres, fogões, cam ~s, colchoaria, trens d e C<• Zin ha, i.:tc. 

· - VEND.l.S .;l Dl~HEIRO E ~l. PBESTclÇÕE~--

···,--------------------·------------------ ~ ~ c:::\J....-i 



O ilustre e possivelmente incomensu­
ravel ,-ate, de Famalicão, Pires 111,-da 

• dinastia dos Pires que povoaram a Galia, 
-em·ia-nos um sonHo que fecha assim: 

Os teus olhos de tão divina luz, 
têem aquela côr Iibidinosa 
de Santa Terezinha de Jesus/ 
Não publicamos os quatorze versos 

desta obra prima, para ivitarmos uma 
excomunhão. ~las esta de <'ncontrar ,,., 
D. Julia a côr libidinosa de Santa Tcrezi· 
nha, s6 lembra ao diabo! 

O Alberto Leite, de óculos em bicos 
de pés, garante-nos que a c{lr libidinosa 
a que o \Tale se refere é o «castanho» ... 
. * * • 

Outro sonêlo. Este vem de \ 'ila do 
Conde, e o autor assina-se Mistura-e­
Manda, pelo que supomos tratar-se dum 
farmaceutico. 

Principia assim: 
O teu olhar, ai! para mim não pecai 
Porque não m•olhas, quando passo ahi, 
e ~orque t que o teu lábio não sorri, 
6 O. Amélia Vasco da Fonseca 7 

Vila do Conde, scmi-bêrço de- Eça 
de Queiroz, foi sempre ffrtil em Poetas. 

E o sonêto termina: 

Rasgo a minh'alma{ parto-a em bocadinhos, 
se me não dâs, Ame ia, os teus carinhos, 
na agonia expontanea dum porvir! 

D. Amelia! D. Amelia! \ 'alha-lhe nc-sse 
aflição que o rapaz está morto, porvir. 

De Sinfães. C ma quadra : 

&cute, menina Souza: 
Cansado de tanto esperar 
A minha lira que repousa, 
Agora lhes vou contr ... 

E nós concluímos: 

Eu tenho aqui uma coisa 
Muito linda, para te dar! 

únt tiro no almir1111h~ ! 

.A formosa Lailai à prima dl1: 
- •Dtsla otz 11/J.o precisa cala/ale. 
Porque "ª 111i11ha /olha de combale 
/)ou fim d esq11adra do Reporler X. 

E a prima podo o dedo 110 11arl1: 
•lsst• q11e diu1111 4 dispara/e, 
'81d qu s "ª tua frt11te quem o hte, 
Qaem cai go11/ur o• tais maraced11 .. 

Teimo a Loilai: • •Nilo pap~I da pa.,/illn, 
P~r-1>1e o Reporter X /e111-1'as gHrdadas, 
Kns bordo11 do q11odrado mete a qui/11 ... 
llltl!!J ~ 
Volta o primi11/la, dando •1110• ri11ada11 
E moi/·a11do-llre a folha: - •NIJo ce11 filha, 
Como jd /e11llo as bordas alacadasf! 

LINO LIAL. 

Helena era uma iinda rapariga 
assaz modtsta e muito so;segada. 
Com os ra1 az"s nlo q'ria cantiga 
e não kndo tau bem nenhuma amiga, 
só saia dos pais aeompa~bait. 

Nunca ensou, sequ~r, em namorar 
rarecen~o Hé dt•>O ter receio; 
e era Tê-!a ent1.piia e a C•lí&r 
so t1m rapaz lbe 1 edia p'ra falar 
ou enl!o lhe atiran um galanteio. 

Nem por isso o pai, sempre vigilante, 
deixa\·~ de a ter em bom recato; 
e Mshn ele .Jizia, raiíani..., 
que a filha era u:r a i•>ia. ua um brl!hante, 
era um anjo quo não q uebr. n um pro1to. 

lias um dia o bom pai começa a ver 
-ó desilusão tão cruel e trágica! -
03 linda Helena o ventre a crescer 
- porque ela o não podia ~~conder­
como por encanto ou por arte mágica. 

Uma tremenda cólera o agita 
e segurando a filha pela trança, 
sacode-a, be!afnsta e alto grita: 
Confessa senão racho-te, maldita, 
diz-me. ingrata, quem é o pai da criança? 

Toda chorosa, Helena, com firmeza, 
confessa a sua mã e feia acção: 
Men pai, eu hmbem não tenho a cerl< za: 
não sei se foi o filho da Tereza, 
ou se foi o Zéquinha ou o Romão. 

Mas tambem pode ser o Cipriano 
o L"te ou ainda o E\•ari~to: 
mas aqui p'r. nó-, se nlo me engano 
•e não foi o Carl"alho ou o Cae,ano 
foi com cert9za o Leite que fez isto! 

RIBEIRO JUNIOR (FONISCA). 

E111 t-arue e o~ ·o 

Eacc ntram-me V. Ex.•• 
Ainda meoil!O e meço 

----NA ---

A.' P O R T r G (; E Z A. 
llauteigarla e Salsichtn•la 

Rua Formosa, 208-Teleíone 5459 

O liu·ista-Desculpe-me i:emltrazer uma 
annadilha para pardais na algibeira do sobre· 
tudo. 

A' ultima hora 
Cem1>anlllas 

que vão r epre8entar, durante a 
proxlma época, n o •Teatro Bl· 

volh 

Segundo nos informam, logo que abra 
dl' par cm par as suas portas ao publico, 
funcionarão, no Rivoli• desta cidade, 
durante a proxima época teatral, entre 
outras, as seguintes Companhias: 

Companhia Lirica Portuguêsa-Com­
panhia Carris de Ferro, Companhia do 
gaz e Ell'clricidade, Companhia das :\li­
nas de Carvão de S. Pedro da Cova, 
Companhia de Jesus, Companhia dos Ta­
hccos de Portugal, Companhia Funerária 
1• 1 h·corativa, etc. 

Si\• 1 )J\ ílJ\NDEmA-A opereta 
(•m tr('s actos, Pão de Ló 

1\(;l"!i\ d'OURO-Films sonoros 
d<' granel<' sucesso. 

01.1:\ll'L\ - Films sonoros de 
sen~ação. 

Tl~l:\D.\DE-Films sonoros ele 
grande atracção. 

P \L.\CIO Pirolito• e Sporring• 
Exibição-A'sterças e sexta~. 

B.\T\LIL\-Exibições de helos 
films sonoros. 

'~~----------------------------------~ 



e. e. F . P. 

Q_ :quiosq ue da CarriR na P. d1 Lib erdade 
va i sêr tr an sforma d o e ampl i ado 

. \ encantadora e. r. F. P., cujos C'omo 
altos d<'st inos s.io presididos pC'lo nosso 
querido amigo, assinante t• colaborador, 

1 

s e divide o novo 
e tliCia-l tJ 

senhor doutor José ela Silva (Sen~rianol. O d'f' . · · · d 
\ 1 \ · • 1 \ 1- d no,·o e 1 1c10-CuJa primeira pe ra " z e a 1açao < o . orlt', e a, lo os os • 1 d d. d · • 

d . <l 1 1 1 sera ança a no 1a 1 o proiomo m,·s ias, ren C1·\'0us ao seu ac orave d J . • d' 'd 'd · 
1 1 . . . . . e ane1ro,-sera 1v1 1 o assim: pessoa na que e inlen•ssanl1ssuno Pª' 1· R d h- S 1 d d 

lhão erecto na Praça ela Liberdade, á 
1
, . ez 0 b~lhao : - ª ª F~ espera os 

d. e 'ta 1 1 1 () l' d 1 \ ' r ~ensores e 1 ar para os iscais. 
ir i e o carn o e.<' . ' e ro '. a i r .º andar: - Enfermaria para os 

mesmo ao pé do l~a1~1lrn, 1 az dos. Rei~ e empregados na actividadc com mais de 
ela segunda fasl' qu1oscal do h1slor1co t t d ·d d ·t t de 
Sebas trno. se en a anos e 1 a e e 01 en a 

serviço. 
Isto (1 : 1 >csde as tantas ás tantas, no 

local destinado aos qu(• aguarelam os 
e leclricos, o transito é uma coisa impos­
sivcl, porquanto o pPssoal da referida 
C. .C. F. l'. enche o pavilhão at r- ás hor­
das, extravasa r d 0rra1na .. s<), alastrando 
pelo passeio, amonloanclo.sc nos ra ils., 
pejando a Praça e am<•açando penetrar 
por todas as portas :l lw rt:\s ali exis­
tente ... 

.\ ntcs, por<!m, que as rt·c lamaçi'>es 
principiass<'m a afl igir o no~so Napoleão 
da Carris, este nosso qul'riclo amigo e 
conlcmporaneo, n·soln·u transformar o 
ci tado pavilhão, acrescentando-lhe mais 
cinco andares para cima c- mais trl's 
andares para hai:-.o. )~' claro que essa 
medida \'Cm dl'scongeslionar o lado 
direito ela Praça. porquanto esses cinco 
andares aérios e os tri·s ditos :;ubtt>r· 
raneos poderão cont1•r . todo o pessoal 
dai C. C. F. I'., na sua maxima força, 
incluindo Tuna, gre' islas oficiais, e ama­
relos idem, ele. 

-~~!_--~~ .. 
~<t;~ 

Lonise de Savoie 

Louise de Savoic, fo i traduzida livre­
mente para porlugu<·s pelo nosso cama· 
rada Antonio Ferro, com o titulo Loi-
za da Saboia . 1 

Esta Saboia nasceu no mercado do 
Bolhão, é filha da Couve Lombarda e do 
~abo de S . Cosme e casou com o Du· 
que d'Orleans que linha um Jogar de 
hortaliça nas l lalles de Paris. ( 

Xas horas vagas, quando a Saboia 
não ,·endia pencas nem grelos, dt•dic:i­
ram-se os dois á arte de manufactur;i r 
creanças, tendo produzido por esse prv· 
cesso um petit-enfant, que foi mais lar· 
de Francisco 1.<. i 

2 .0 andar: - c;\less• para os aspi­
rantes a revisor, que andem á prática 
nos carros há mais de quatro anos. 

3.• : - Salão de ensaios ela Tuna, 
Banda, Orfeão, Grupo Dramatico, l)es­
porlirn e Coreográfico da Companhia. 

4.º :-Exposição historica de pernas 
partidas, braços cortados, cabeças trepa· 
nisadas e mãos e pés triturados pelos 
c lcctricos. 

5.º : - Salão Luiz X\' . Conferencias 
semanais da boa educação, urbanidade, 
del icadeza - e tc., - destinados ao pes· 
soai. 

6 .0 :-Pushing-ball , Exercícios de ma· 
nipulo nos queixos dos assinantes e 
anilsistas da Carris . 

1.u andar subterraneo : - Sala desti · 
nada á organisação das gre,·es, com um 
obsen ·atorio para o snr. doutor Seve-
ria no. 

2.º : - • Bar para o pessoal menor. 
\ "inhos e petiscos. Cinema. 

3.•: - ?.Iorgue para os sinistrados. 

A Saboia chegou a fazer figura, mes­
mo sem sl'r cosida na sopa, sendo re­
gente de Franca, enquanto o seu filho 
Francisco andava á trôlha pela Jt;1lia. 

Mais tarde, passou o negocio, e re­
solveu falecer. Dizem os biografos .que 
esta Saboia, era uma beleza d'hortaliçal 

O JH\i da erean~a 

Então para quando é, Libaninha ? 
Uoa vai ela 1 Ainda tenho para 

peras, senhora O. i\!imi 1 Isto só lá daqui 
para trl's meses 1 

-l\las o seu homem disse-me ontem 
que .• • 

- Ai minha senhora 1 Tomára o meu 
homem saber quem é o pai da creança, 
quanto mais o resto 1 

- O que me diz você, Libaninha? 
Então o pai não é ele ? 

- Acho que não, D. Mimi. 
- Essa agora 1 
- Pelas contas que ele faz, é mais do 

nosso compadre Anastacio ·do que dele ... 
- Em nome do Padre e do Filho . .• 

Credo, Libaninha 1 A menina até mete a 
alma no inferno com as palavras que diz 
pela boca fóra ! 

- Eu ]). ~limi ? 
Tá claro 1 Quem a ouvir até faz 

de si uma má ideia 1 Como se a Liba­
ninha não fosse uma rapariga séria, inca­
paz de fazer uma coisa dessas ao seu 
homem 1 

Então que quer, D. :\limi ? A mu­
lher é fraca, e eles sabem-nos levar .•. 
Depois a vida está c;.ra. . . o meu Ro­
drigo ganha pouco •.. Vem o senhorio, 
quando o meu homem está a fazer o 
café para o almoço e eu ainda estou na 
cama, quer receber o aluguer ... 

- E a menina paga-lhe conforme 
p6de, já percebi 1 Louvado seja Deus, 
que até morro de pasmo 1 

- Depois, quando vou fa2er as arru­
mações e limpeza no escritorio do snr. 
Leonardo, em vez dos vinte mil reis que 
tem de me pagar por mês, dá-me dois 
mil reis· por dia .. . 

- E a menina agradece-lhe conforme 
p6de .•. Eu estou banzada para a minha 
vida 1 

- A' noite, o meu homem sai para o 
trabalho,- a senhora bem sabe que ele é 
varredor da Camara,- e o nosso com­
padre Anastacio faz-me companhia até 
às tantas, coitadito 1 

-Não diga mais nada, Libaninha. O 
filho não é de nenhum deles ! 

- ? 
-Sim, menina. O pai da creança 

deve ser o outro,- aquele de que a Li­
baninha não falou, porque nem todas as 
verdades se dizem 1 

Tem razão, D. :\limi. Talvez seja 
do !foque carpinteiro .. . 

FREl ·SATAX 

·~--------·-------------~--.-i---------·-----



• • .E 
O s est1•elo1J, w~ r tim1111 
e t•• •Na~ 111·e1llleri>e'1 

CADA tolo com a sua mania, . . e 
cada az ou aza do «cran com n 
sua telha. 

. Já lemos diversas veie11 Ctlnladb nb 
«Pirolito.. 1111 exttavagél\das l\el'ropati­
Clll! do!! artistas tio cirtema1 que se dãb 
110 lu"'o de terem predill::\;ões e manias 
qui:: não são permitidas aos desditosos 
hobitanl~s de Rilhafoles e \'..:onde Fer­
t"eíl'6, 

Hoje ,·amos pôr diante dos olhos se: 
tinosos e rimelescos das n'Ossns g'entilissi' 
mas le itorall; 'ós i\IHnes de algumas cele­
britlacles pantalhicas e quais as flores 
da sua bem amada estima. 

A # r101·es l/IU' 111·ef<.•1·e 11• 
0 11 fotoft11wge 11l<:m1 

-:\ libidinosa «l'amp• llrigitte Ilelm 
ama as flores alimentícias. Tem sempre 
o seu • boudoir» repleto de flores do 
nabo, do grelo, da nabiça e douttoS. tro­
ços vegetariat1os, 

- R11n1on Novarro é um doido pelas 
orquídeas. Tem-nas de todos os tama­
nhos e de todos os feitios e cultiva com 
amor a petulante flor aristocratica. 

Possui orquideas dum tamanho des­
comunal, tão grandes, tão ,·c•lumosas 
que aqui ha tempos, saiu á ma com dua~ 
tão pesadas que quasi não podia andar 
com elas . 

-Lilian Harvey, a vedeta dos olhi­
nhos de carneiro mal morto, péla-se pe­
los malmequeres brancos, pelas rosas 
brancas, pelas camelias brancas. Detes­
ta as côres e não lhe sai a sisma das 
flores brancas. 

-O contorcionista do chapeu de 
pa2ha, o ídolo das m<!ninas cm segunda 
mao, o famoso beiça caida, ;\!aurice Che­
~alier, dá a sua p refcrencia aos cravos. 
fem-n os em casa, no esludio na rua e 
no \\' . C. I Até os usa pelo c~rpo todo, 
desde a cabeça aos pés 1 ... 

-1\nita Page, a ape titosa estrela, 
adora as flores de estufa. Toda a sua 
mobilia principesca é estufada e ela 
propria é um estôfo dos hons. ' 

-O irriquieto Harold cultiva flores 

de papel. Dispersas pela sua casa encon- Barros qu<' a com·idou a entrar para a 
tram-se ílores de papel d<' S<'da. de pa- Fox. q111' e' co mo todos sabem uma fa­
pel almaço, de papel Zig-zag, de papel brica de peliculas para o calc.;a<lo, reoli· 
de forrar casas. de papel higicnico, etc., saclora de• sup<'r-produt;c\cs çom duas só-.. ,.. 
ele. las e lacc'>l'~ de borracha. ." 

-Grela llarbo, il scnsuali~sima foto, . \ Jant'l acreditou nas la radia~ do : , 
get1ica; delira pela flor do 'l'ojo1·-flbr l.eilào1 partiu para a .\metica nu camio· 
!>imples; calnpesina bucblita,-nàb se netlt• qm• ía1. a carreira \'alongo i.os An: 
iiilj>o rlandb cbh1 bs espinhos qm• ela tem. geles, '" tanta geiteira mostrou na oita\'a 

Se noi; fossemos Tojo não resistia- 1 e nona arte do silencio falado, que dcn­
mos a picar a Greta de YCl cm quando... tro de• pouco l<·mpo começou a Sonhàr 
com os espinhos da n<>ssa paixão ardente. côr de rosa e a fazer fitas com a mesma 

Nasceu a deliciosa Di;ina da l lora 1 

Suprema em Portugal, na ridenle \'ila J 

de \'alongo. 
Seu pai que tinha sido o in\'entor da 

farinha de serrim, possuía t•m \'alongo 
nma importante padaria fnrn1•ce•clnra de 
biscoitos, semeas, rôscas, <'le., pata os 
principae6 esludios da J\mcrko do :\nrte; 

(\ peqllehll. Janet brinc:w;1 lnuilo na 
jladariá d b pai; aprendeu a aquecer fór­
ninhos e a fazer rosquinhas ele farinha 
triga. 

Cm dia, quando a pequena ia a sair 
ele casa do pai para dii.tribuir o pão cm 
l lollywoocl, apareceu-lhe o Leitão de 

JA~ET G.I \':O.OK 

pt·rfe·i\;;ío <' rap1de/. como fa1ia os biscoi­
tos <' as riiscas. e1n casa do seu progeni­
tor, que· l lt·us h'aja ! 

r '1111111111 t1('(JUft•t•i11u•1tfo11 

' '" ('lnetu11tllfl 

Hollywood da California de Lo3 
Angeles tás o tantas da mnclrugachll \<J;.­
bn dt• si·r perpretndo um trime '''nsacio: 
nal e original,issimo. l:oi c•11conlt'a1i~ 
assassinada e com p letamenl<' nua a co· 
nhecida vedeta Jeanette :\ lac-1 >01tald, chl'­
fe do l'artido Trabalhista CiJH"fi lo. 

\ cksdito~a artista tinha atra,·es~ada 
na bacc• CC'nlral do apendicl' toraxico, 
um apart•lllo de sincronisação cm com­
pleto estado de embriagut-1! ... 

Conduzida em braços pelas pernas 
dalguns com·idados e dc•posit;ida em ja­
zigo de fami lia, deu-se principio 110 ele~::· 
fio qm· tC'rminou por 5 a O a favor <las 
supcr·p1·oducões l'aramounl. 

A policia prendeu para a1·eri!l'uaç<>"°s 
o cell'hre saltador Douglas Fa11•hanks, 
agente• sc•creto da lei sc'.-ca ,. par<'nle do 
1 lonwm macaco, nota\'(~! n•alisaclor Jr.,. 
boc•ta . 

.\a algilwira ela defunta foi c•nconlra­
da umn maquina Singer <'11l hom uso 
<' um billwte cio e lectrico já st•rvido c· 
furado. 1\ maquina foi c•ntreguc á fan~i: 
lia e o hilhc·tc recolheu ;í n·mist· da 
Carris. 

<'l'I ·C\I \O"',"' 
s. ' lo •• 
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Terças e sextas ·:~. 
u_~ .. 

SESSÕES CINEMATOORAFICAS ~''" 
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l ltllllo tní gleo rm t1•t1N lt>mJlo~I 1 Personagens: - lf,LE - ELA 1 

1. º A.. CTO 

ANTES 

(No «Olimpia», durante a passa­
gem do «film» •Cruzeiro do Amôr .­
A mamã dorme, embalada pela voz 
encantad6ra de Janet Gaynor. 

ELA 

Quando eu f6r tua, só tua, 
Trarei a. cabeça á roda, 
no Inverno, com péle á moda, 
e, no verão, semi-núa ... 

ELE 

E eu, então, cuspo-te toda Í 

ELA 

Pedaço dum coração! 

ELE 

Farrapo de vida ,·iva! 

ELA 

Divina expectoração! 

ELE 

A rcoirisada salival 

A.s llnan~as e o amor 

UM t11Jfigo1 401 cll/101, o E,i/ânio, 
Fin r11, 110 qa1 p11rue por paixão, 
u., u1a111111lo lfoda colfSe11to11eo 
CoM 11 ••• 111111111•0 1 po1lrão. 

1'od11 • ge11l1 ezlro11llo• que oq11ele cra11eJ 
61r11ue lal di1lol1, 1 com ruao: 
811 boix/11/10, aorriso '"Pº"'ª"'º• 
Elo, 1i1mdo 1 ollo- um cooolllo. 

MH indo /11 mola ludo re/leclia 
O caio de 11r moço de 8eruir, 
liJ o Epi/IJ1110 11rtl1lo de 11omead11. 

O VH el1 1xpl/co, enlllo, com ironia: 
- Nla 1ltln que 11/0 ' p ura economio f 
Po11ao flllM mnlli.er. . . e uma crl!oda. 

MAXl!I. 

OS DOIS 

Caverna do meu pulmão! 

(Intervalo.-A mamã, anti-cinéfila, 
acorda e 1•ira-se para o outro lado, con­
sumindo o seu vizinho, um rapazito ma· 
gro que já inutilisou um lenço) 

2. º âCTO 

DlJRAKTE 

(Em plena lua de mel rosado.--A 
scena passa-se no quarto crescente 
dum hotel de Braga, já depois de Ele 
lhe ter mostrado o Longuinhos) 

ELE 

E gostaste, meu carôço~ 

ELA 

Se gostei, loira pevide! 
Vúr outra vez quero e fino, 
o Louguinhos que é tão môço 
e a Dama do Rei David! 

Faz um poêma epicúno, 
grande ou pequeno, a sonhar! 

ELE 

1 lei-de fazer-te um pequeno, 
tu verás,, quando calhar! ..• ... 
(Cai um poste da Lindoso. Treva a 

ranger de dentro) 

-Eu queria comprar um brinquedo 
para o meu sobrinho .. • 

-Que idade tem? 
-Não se~ já o não "ejo há 20 anos. 

3. º ACTO 

DEP0l6 

(Um ano depois, em casa da sogra 
á meia noite e cincoenta e trez mimF 
tos) , • j,/ 

!~LA 

E's um biltrc abominavcll • 

ELE 

E's um enorme estafêrmo! 

EL\ 

Uma ,-ibora execra1·el! 

ELE 

Tu fazes-me 'etar enfermo! 

ELA 

Farrapo de Morte viva! 

EU~ 

Horrenda expectoração! 

ELA 
0' repugnante salival 

ELE 
Caverna dum mau pulmâcl 

CAI O PANO 

... . 

A pesca do llng aado ! 

Numa noite de luar 
Eu e Alice Maria, 
Na pesca da fantasia, 
Lançamos a ~de ao Marl •.. 

E na barquinha a remar, 
A nossa canceira ia, 
Acompanhada em poesia, 
Que nos estava a inspirar!. 

Se a Ahce estava inspirada, 
Eu estava por meu lado; 
Com esta formosa fadai. . , 

E assim é que fui pescado, 
For mim e por minha amado,.. 
Um soberbo linguado!. , • 

Zl!PHYRO. 

-· ,. 
' .. ,.,., 
~ 

r. 

.. . ... 

~ 

/ 



Um de mil eacud"& 
A. qumn se elassffiea1• .-111 primeil•o l oga.r (fuatro vezes segultlas 

ou seis alt~rnadas 

O pardal da prima .diice 
Bateu a1as e 00011. 

Recebemos as seguintes 
GLOSAS: 

Ai, filha, que exquisitice, 
Queres que eu vá ao Lumiar 
Para deitar a voar 
O pa dai da pri na Alice. 
Até acho uma doidice 
Ela ter o •passarinho• 
Num •sitio• onde o meu visinbo 
P'ra lá ir inté soou 1 .•• 
Eu já tive um quasi igual 
Que uma noite, por meu mal, 
Batdu a•a8. . . e coou. 

KATO 

A minha tia Clarisse 
Dizia-me mui chorosa, 
Tu queres saber, minha Rosa, 
O pardal da prima Alice 
Pardal de tanta meiguice, 
Que tantos mimos gosou, 
Quando o primo lhe tocou, 
Assim com geito . . , com modo. 
Escrespou·se todo •. todo .• . 
Bateu a•a• e ooou. 

ROSA 

O meu tio por perrice 
Quando me viu já madaro, 
Tratou de põr no seguro 
O pardal da pr111ea Alice 
Minha tia então lhe disse 
Quando o caso lhe rosnou. 
-Olha que a edade chegou 
- Da menina se casar, 
Porque o passara . . . que azar l 
Bateu a81J8 e ooou. 

PRIMO DESCONHECIDO 

Não me lembro quem o disse 
Mas, que é verdade, acredito: 
Já não morre de •palmito• 
O pardal da prima A.lfre. 
Uma cigana o predisse 
E o caso é que acertou l 
Tal como a mãe, que o_guardou 
Poucos anos na gaiola, 
O da filha, que é estarola .. 
Balen aias e 00011. 

DR. PROPILATICO 

Não tens pena, Clarice 71. .. 
Da desgraça que se deu l. .. 
Pois sem conta r desapareceu 
O pardal da prima A. /ice. 
Eu acho que foi tolice, 
E disso convicto estou, 
Pois de comer ela deixou 
De dar ao lindo passarinho 
Pelo que vendo-se sosinho 
Bate11 a:sas e DOJR. 

RAiMUNDITO 

Eu logo ,.i, fez tolice 1 
Estragou o arranginho, 
Meteu-se muito no vinho, 
O pardal da prima Ali~e. 
Foi a mim qu'ela me disse: 
- Veio aqui muito gosou, 
Chegou ao íim não pagou, 
Deu dois socos na sopeira, 
Desapareceu da minha beira, 
Bateu atas e ooou. 

PJIMPLINAS 

Isso já eu o predisse 
E fiz vêr á prima Lo la. 
Tem pouco tento na •bola• 
O pardal da pri111a Ãlice . 
Já houve alguem que me disse 
E a ninguem o ocultou ..• 
Quem transtornado ficou 
Foi o pai dela coitadinho, 
Aquele líndo passarinho 
Batm a:1aa e ocou. 

OUl)ORRO 

Gosto da tua meiguice 
E das lestas que me fazes. 
Mas v~ lá se tu me trazes 
O pardal da prima Alice. 
Esse •passara•- gue t.olice 1 
Que tem azas e nao voa, 
Que faz mil coisas á tôa, 
Não é como o meu meirinho 
Que ao ''êr teu corpo branquinho 
Bate1i a•as e cooy. 

NEZiNHO 

Foi naquela meninice. 
Quando se brinca ás •casu~has•, 
Que eu vi, entre outras co1smhas, 
O pardal da prim'• A /ice. 
Passam anos e-ó tolice 1 
Ela um namoro arranjou 
Que logo o ninho arrombou. 
E o astuto •passaroco•, 
Deixando ovos no choco, 
Baten. aias e DOOll. 

R. ) . (TONISCA) 

Fez uma grande tolice, 
O maroto do Nestor; 
Pois perfurou oh J. .. que horror! ... 
O pardal da P"ima A.l1u. 
A mãe, ao sabê·lo, disse 
Ao homem, quando chegou : 
Nosso filho devassou 
A gaiola da priminha; 
E o passaro que ela lá tinha, 
Bate11 a.a' e 00011. 

MANOllRICO 

Houve há dias quem me visse 
Um •pingarelho• armar ... 
Tentava então eu caçar 
O pardal da p•lma .4/ice. 
'Stava assim na garotice 
Quando meu tio a chamou 1. .. 
Calcultm como ficou 
O pobre do passarinho 1 ... 
Sem três penas, coitadinho 
Batea ozas . .• e oooa. 

SBPOOL 

Outro dia, o Leite disse 
Ao Barbosa, a gracejar: 
Anda as penas a largar 
O pardal da prima Alice. 
Como ele não prosseguisse, 
O Barbosa replicou : 
Eu bem sei, - e já constou 
Que o namoro, o primo Zéca, 
Ao vêr o pardal careca, 
Bateu aias o ºº°" 

ZÉMÉLLOFP 

Era com toda a meiguice 
Quando em casa dela entrava 
Que o Lucas sempre trata"ª 
O pardal do pri111al.41ice. 
Um dia, por garotice, 
Junto á gaiola cheaou, 
Gemeu a prima, chorou, 
E a porta abriu com geitinho, 
Nessa altura o passarinho 
Bateu azas e 01111R. 

ORAND PBTIT 

Veja você ;-Berinice 
C'o a mania da gaiola .• • 
Espantou-que grande tola! 
O pardal do prima Alice, 
Só tem geito p'ra tolice 1 
A priminha desgostou 
E ela nada aproveitou 1 
Tanto puxou ao cordão 
Que o pardal, que pardalão .•• 
Bateu tuas e cooa. 

VALEMO 

De soberba peraltice 
Eu o vi, esiava belo. 
Não tinha bico amarelo 
O pardal da prima A /ice, 
Estava cheio de ledíce 
Mas quando em mim reparou 
O volatil amuou 
Porque se viu devassado 
E muito envergonhado 
Bate11 aias e voou. 

CHADOAM 

Todo ele era denl(uice, 
Quando a corte lhe fazia 1 . .. 
Para vêr se seduzia, 
O pardo/ da prima .diice .•• 
Cometeu depois pulhice. 
Vendo que ela avolumou, 
Para o Brc1zil embarcou, 
Com medo do Tribunal 1 
Foi assim que este pardal, 
Bateu a1108 e ooou. 

ZEPHYRO 

Eu de mim para mim disse, 
Numa noite babadinho: 
-E' um belo passarinho 
O pardal da pr11110 .Alice! 
E sem que da, a dona, visse, 
A minha mão penetrou 
Na gaiola, e libertou 
O lindo bicho cativo, 
O qual, ofegante e esquivo, 
Bateu azas e cooa. 

CARAMILO 

Um dia com aarridice, 
Eu disse para o meu tio: 
-Venho pedir-lhe com brio 
O pardal da prima .Alice. 
Vendo a minha garotice, 

Minha tia logo atalhou:: 
-Ela, já o entreaou. 
Ao teu primo Agostinho, · 
Que ao apenhar o passarinho, 
Eate11, aaa~ o ooou. 

P. CASTRO 

Era lindo, uma doidice, 
De penugem luzídia, 
Era pr'a mim m'alegria 
O pardal da prima Ãlite; 
Tinha por ele tal tolice 
Que basbaque ainda 'stot>~ 
Co'a peça que me pregou ~ 
O mimoso pardalinho,\ l 
Ingrato, deixou o ninho, 
Bateu a11aa o 10011. 

ARPl!LA 

Tantas loucuras lhe disse,· 
Que enlouqu~ceu de des~jol 
Supliquei entao, num be110,' 
O pord11I da primo Ãlice • • . ~ 
-Dar-te o pardal? que tolice! 
Só brincar-me ripostou. 
E tanto me acenou, 
Que forcei, e dti c'o ninho! 
... E o pobre do passarinho, 
B11tet' o.as ~ 111oal .•• 

Rl!PORTl!R XJÇA 

Sem querer que alguem o visse, 
Sempre oculto â luz do dia, 
Nem comia nem bebia 
.o patàal tlo prima A / ice·• 
Mas como um dia sentisse 
Muita fome, levantou 
A cabeça e )obrigou 
Uma espig~ carregada, 
Comeu-a i:luma bicada, 
• Bateu asas e 001111,. 

PANPAN LÁ TULIPI! 

Com gei!os, imposturice, 
E depois de o alagar, 
Joaquim põde apanhar 
O pardal da pri111a A.liee,. 
Que vendo tanta meiguice, , 
No cama! galho pousou; 
Mas quando o galho vergou, 
Exausto, mesmo a quebra r, 
O pardal sem consolar, 
Bateu aias " ol/Ou/ . • • 

PBLIPBRNANDES 

Nas tranças do teu cabelo 
Vou nadar antes que chova. 
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